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Mineralização do carbono presente na casca de arroz através do 
processo de compostagem 

A compostagem é um importante processo utilizado para estabilizar resíduos orgânicos e dar a estes a possibilidade de servir como fonte de nutrientes para as 
plantas. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência da compostagem em promover a mineralização da casca de arroz e fezes de ovinos, alterando as 
propriedades químicas e físicas destes dejetos.  Avaliando a relação C/N após 80 dias, o processo de compostagem foi eficiente. 

Palavras-chave: Composto; Dejetos; Húmus; Orgânico. 

 

Carbon mineralization in rice husks through composting process 

Composting is an important process used to stabilize organic waste and give these the possibility of serving as a source of nutrients for the plants. The study aim 
was to evaluate the composting efficiency in promoting mineralization of rice husks and sheep faeces, changing the chemical and physical properties of waste. 
Evaluating the C/N ratio after 80 days, the composting process was effective. 
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INTRODUÇÃO  
 

A agricultura e a pecuária movimentam grandes quantidades de resíduos, como dejetos de animais 

e restos de culturas, palhas e resíduos agroindustriais e quando não descartados de forma correta, podem 

trazer prejuízos além de problemas ambientais.  A região Sul, do Rio Grande do Sul (RS), possui expressiva 

representação na produção de arroz, gerando uma grande quantidade de resíduos. Estima-se que para cada 

tonelada de arroz, são gerados 230 kg de casca. Esse resíduo é composto por 50 % de celulose, 30 % de lignina 

e 20% de sílica (MEHTA et al., 1977), e atualmente tem sido explorado como biomassa para a geração de 

energia devido ao seu alto potencial carbonífero (MAYER et al., 2007). Além disso, a casca de arroz é 

comumente utilizada na composição de camas para animais em confinamento, tais como aves, suínos, 

bovinos e ovinos.  

Porém, a preocupação encontra-se na forma de destinação desta cama, considerando que a mesma 

apresentará um alto teor de matéria orgânica devido à incorporação dos dejetos provenientes dos animais. 

Como uma importante alternativa, tem-se o uso de compostagens, pois além de amenizar os problemas da 

degradação do solo, incorpora matéria orgânica a este, e oferece um destino nobre a dejetos antes mal 

aproveitados (HAMMES, 2002). A compostagem modifica as características químicas e físicas dos dejetos, 

dando origem a um produto final com alto valor agronômico (GIACOMINI et al., 2014). 

Pode-se definir compostagem como um processo controlado de decomposição microbiana, oxidação 

e oxigenação de uma massa heterogênea de matéria orgânica no estado sólido e úmido, passando pelas 

seguintes fases: uma inicial e rápida de fitotoxicidade ou de composto cru, seguida da fase de semicura ou 

bioestabilização, para atingir finalmente a terceira fase, a cura, ou mais tecnicamente, a humificação (KIEHL, 

2004). Esta última é acompanhada da mineralização de determinados componentes da matéria orgânica 

tornando-os biodisponíveis as plantas.  

Este processo é afetado pela umidade, níveis de oxigênio, temperatura, pH, granulometria e pela 

relação carbono/nitrogênio (C/N) (MASSUKADO, 2008). Com isso, a hipótese do presente estudo é que a 

compostagem promove a mineralização da cama de ovinos confinados. Nesse sentido o objetivo foi avaliar 

a eficiência da compostagem em promover a mineralização da cama de ovinos confinados, alterando as 

propriedades químicas e físicas desses dejetos. 

 
METODOLOGIA 
 

O material de estudo foi obtido no pavilhão de ovinos, pertencente ao Hospital de Clínicas Veterinária 

de Grandes Animais, localizado no Campus Universitário da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), no 

município do Capão do Leão, sendo que a coleta das amostras ocorreu no outono de 2015. Neste pavilhão 

ficavam alocados 39 ovinos, distribuídos em oito baias, e semanalmente realizava-se a retirada da cama das 

baias contendo casca de arroz e fezes de ovinos. O descarte desses dejetos era realizado em uma área externa 

ao pavilhão, na forma de camadas, a céu aberto, então, com a finalidade de verificar a ocorrência do processo 
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de compostagem nos resíduos descartados de acordo com a forma descrita acima, foi realizada a coleta de 

amostras comportadas durante 05 (A1), 40 (A2) e 80 (A3) dias.  

O material coletado foi enviado ao Laboratório de Nutrição Animal (LNA) da UFPel para quantificação 

do carbono, utilizando a fórmula C= M.O/1,8, sendo a matéria orgânica (M.O) obtida pela perda de massa do 

resíduo incinerado, levando em conta o material perdido pela queima no intervalo de variação da 

temperatura. O nitrogênio foi mensurado através do método de Kjeldahl (NOGUEIRA et al., 2005). Os dados 

foram analisados no programa estatístico livre ASSISTAT e submetidos à análise de variância e as médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de significância. Os resultados provenientes das três amostras 

coletadas (A1, A2, A3) estão descritos na Tabela 1.  

 
RELATO  
 

Na tabela 1 são apresentados os parâmetros físicos e químicos das amostras de cama de ovinos 

coletadas em diferentes momentos. Conforme observado na Tabela 1, os níveis de carbono aumentaram no 

decorrer do período avaliado. Os resultados divergem aos encontrados por Gorgati (2001) e Kiehl (2004) 

onde observaram uma relação inversa desses parâmetros.  

 
Tabela 1: Descrição dos parâmetros avaliados nas amostras A1, A2 e A3 de compostagem de palha de arroz e fezes de 
ovinos, realizados em uma composteira a céu aberto.  
Parâmetro, %  A1 (5 dias)  A2 (40 dias)  A3 (80 dias)  Valor de P  
MS  93,99a 94,13a 93,68b 0,003 
Cinzas  74,4a 61,56b 37,03c <0,0001 
MOrg  19,59c 32,57b 56,65a <0,0001 
Carbono orgânico  10,87c 18,09b 31,47a <0,0001 
Nitrogênio  1,09 0,98 1,23 0,063 
Relação C/N  10/1c 18/1b 26/1ª 0,0031 
MS= matéria seca; MOrg = matéria orgânica; Relação C/N = relação carbono/nitrogênio.   
 

O método utilizado no presente estudo para obtenção dos níveis de carbono das amostras, considera 

apenas o carbono orgânico. Contudo, a casca de arroz possui uma média de 42% de carbono inorgânico 

quando comburido (CHUNGSANGUNSIT et al., 2004) o qual fica retido no teor de cinzas, justificando o baixo 

conteúdo de carbono orgânico na amostra inicial (A1). Devido a essa característica, durante o processo de 

combustão a cinza de casca de arroz na fase imatura, irá conter uma quantidade elevada de carbonato não 

queimado (ZEMKE et al., 2009). Tal afirmação pode ser sustentada pelos níveis de cinzas e matéria orgânica 

observados, apresentando uma relação inversamente proporcional nas cinzas, ou seja, conforme aumenta o 

tempo de compostagem, diminui o teor deste parâmetro, sendo diretamente proporcional para matéria 

orgânica.   

Após os diferentes períodos de compostagem (A1 e A2), o carbono fixo antes indisponível na casca 

não curada, foi metabolizado pelos microrganismos, passando a constituir a matéria orgânica. A partir desses 

resultados, observou-se que o processo de compostagem do presente estudo foi eficiente para 

transformação deste elemento para forma orgânica, justificado pelo aumento no Carbono orgânico e 

redução nos níveis de cinzas.   
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A concentração de nitrogênio se manteve estável ao longo do processo, esse elemento químico é 

fundamental para o crescimento e reprodução dos microrganismos, então, mesmo que exigido em 

quantidades menores do que o carbono, a insuficiência de nitrogênio é um fator limitante no processo de 

compostagem (VALENTE et al., 2009). Conforme citado por alguns pesquisadores, a relação C/N ideal para a 

formação da composteira está entre 25 e 35/1 (FONG et al., 1999; KIEHL, 2004). Porém, quando estável no 

composto, deve estar presente uma relação entre 10/1 e 20/1, conforme a Instrução Normativa SDA nº 25 

(MAPA, 2009).  

Nesse estudo, esse parâmetro teve uma relação inferior (A1), tendo o incremento com o passar do 

tempo (A2 e A3). Isso pode ser justificado ao carbono fixo no início do processo, como debatido acima. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Silva et al. (2009) quando utilizaram serragem ou pedaços 

de madeira associados ao esterco de aves para o processo de compostagem. A maturação dos dejetos ainda 

não estava adequada para utilização (A3), sendo necessário um período maior para o processo, o que não 

estaria fora dos padrões, pois o período total de compostagem é estimado entre 100 a 120 dias (SOUZA et 

al., 2006). Apesar de não seguir os padrões estipulados, o processo de compostagem ocorreu de forma 

correta quando avaliada a relação C/N.  

 
CONCLUSÕES 
 

A partir dos resultados apresentados, pode-se concluir que o processo de compostagem é uma 

alternativa sustentável para o descarte da cama de ovinos, pois promove a mineralização desse material, 

porém esse processo apresenta características físicas e químicas ao longo do processo, distintas das 

apresentadas por outros materiais utilizados na compostagem, com isso, sugere-se novos estudos a fim de 

determinar o melhor método de compostagem deste material. 
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